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— Coimbra não quebra tradição 

Doutor «honoris causa» - 
Oulnz('e meses depols de 
ter conferido ao então presi- 
dente eleito, Tancredo Ne- 
ves o titulo de dóutor «hono- 
as , à Faculgade de 

tanl 6 ex-presidente alemão- 
«federal, Karl Carstens 6 o” 
entreatnto —desaparecido 
Tancredo Neves,. que não 

Direito da Universidade de 
Coimbra prepara:se para re- 
petir o gesto com o actual 
presidente brasileiro. 

: À cerimônia decorrerá ao 
fim da manhã da próxima 
quarta-feira e ficará a assi- 
nalar a passageim por Coim- 
bra do presidente José Sar- 
ney, que à partir de amanhã 

' efectua uma visita ofícial de 
seis dias a Portugal. 
“ O presidente brasileiro, 

' acompanhado pel&leu ho- 

hegou a tomar posse como 
presidente do Brasil. 

Por coincidência, Aminto- 
re Faniani estará presente 
na cerimónia de doutora- 
mento de Sarney e enverga- 
rá por direito próprio à sua 
borla e capelo, em virtude 
de se desiocar à Coimbra 
para participar numa home- 
nagem aàao ex-primeiro 
«ministro e ex-líider do PSD, 
Mota Pinto. 

O lider social-democrata 
desaparecido, que foi pro- 

vos nos meus planos de go— 
VEINO, para assim correspon- 
der ao título de doutor «ho- 
noris causa» pela Universi- 
dade de Coimbrat, 

À semelhança do que 
aconteceu com Tancredo 
Neves, José Sarney dcieverá 
ser felicitado pela comuni- 
dade da estudantes brasilel. 
tos radicada em Coimbra. 

Tal como Avelãs Nunes ao 
fazef o elogio de Tancredo, 

Canotilho id 
r1á, certamente, que & cerl: 
mónia de doutoramento de 
Sarney «não é apenas mais 
umas, invocando os laços 
que unem portugueses .e 

mólogo português, Mário fessor unwmltúrlo em brasileiros. 
Soares, chegarà a Coimbra' Coil alm - Sarney podará rwomlr 
em « b pecial, de- - T do Neves Q ) es- , EM Ja 

do na ão te se desl a Pórtugal e neiro de ím Avelãs 
«B» da cidade e en 
caminhando-se de segui 
da para a Universidade, a 
fim de participar na cerimó- 
nia, finda a qual al á 

será uma das ausênciás no- 
tadas na cerimónia é no cor- 
tejo entre a Biblioteca Joani- 
na e a Sala dos Capeios, 

no Palácio de S. Marcos. 
* partindo depois para o Por 

to. 
Envergando a borlia e o 

capelo, Sarney será apadri- 
nhado por um consagrado 
mesire de Direito, o Reitor 
H ário da Uni ã 

Ferrer Correia, na presença 
de Mário Soares. 

Dois outros professores 
da Facuidade de Direito de 
Coimbra, Gomes Canotilho e 

* Manuel Porto, farão, respec- 

por Tancredo. 
Quando receber as insig- 

ntas . de doutor pela Faculda- 
de de Direito de Colmbra, 
Sarney terá por certo pre- 
sentes as palavras proferl- 
das em Janeiro de 19865, na 
Sala dos Capelos (a sala 
grande dos actos), peto lider 
potítico brasileiro Cujo lugar 
tomou. 

AU, Tancrodo Neves afir- 
Mou que -alggna doo Iances 

da 
tivamente, o elogno do novo 
doutor e do ipat 

ra llverum por berço a Uni- 

Josóé Sarney passa à OS- 
tentar um titulo já atribuído 

' a figuras prestigiadas como, 
entre outros, 6 Papa João 
Paulo Il, o presidente do Se- 

: —“nado italiano, Amintore Fan- 

«Mais do que dma distin- 
ção honorifica, disse então 
:: do, é 0 comp ) 
de aliar o saber aplicado ao 
saber especulativo, sempre 
com os mais altos objecti- 

Nunes.' Fazendo o ologlo de 
Tancredo, ele advertiu: sÃ 
cerimónia só ganhará sentl- 
do se dela resultar algum 
contributo capaz de deêesper- 
tar nos responsáveis polítir - 
cos dos dois países a cons- . 
ciêricia de que é imparioso 
aproximas , efectivamente 
Portugal e o Brasils. ' 

A cerimónia, puramente 
acadêmica, será presidida 
peto Rieitor da Universidade, 
Rui Atarção, que há 15 me- * 
ses . apadrinhara Tancredo 
Neves. Ê 

Ao fazer o elogio de Rul ” 
Alarcão, Guitherme de Oli- 
veira defíniv-o como um «en- 
tusiasta frutifero da aproxt- 
mação luso-brasileiras, título 
a que faz jus concedendo a 
Universidade de Coimbra o 
grau de doutor «honoris cau- 
sa à dois estadistas brasi: 
leiros em dois anos conse-. 
cutivos. 
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